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B  deliciosa “ Canção ïie /B̂ ííjnon ” , unia ôae 

poesias mais populares te 0oetbe, está, como 

muitas outras, cmmolOuraOa na prosa í)0 seu 

romance ” 'WHilbelm /TOcister B  fiçjura entre 

infantil e juvenil ba raparlguinba roubaba ao 

palacio ba sua nobre familia, e constrangiba 

a seguir a existência errante, aventurosa, ba 
companhia be saltimbancos commanbaba pelo

tagonista a libertou bo seu buro captiveiro, tem 

para nós um interêsse raro, uma fascinação 
singular e enigmática, entre tobos os tipos gue



■ J

h .

0 JJocta creou no scu livro, cbcio i>c obecrva» 

çSes argutas c bc cpisobios magtstralmente nars 

rabos, mas i.ior ve^cs proHxo, extravagante, e 

confuso.

•fca em " /Kignon ", coin a bcUc3a exótica ba 

fisionomia e bos gestos, algo vago, nebuloso, 

flue nos leva suavemente o espírito para uma 

bas suas volupías prebílectas : a be sonbar, e 

completar pelo sonbo o proprio retrato, o pros 

prio fabarío b'ella... E*oce víctima prebestinaba, 

alma arbente e absoluta num corpínbo bcbil e 

numa conbição miserável, babítuaba ao soffrís 

mento trágico be caba bia pelo exilio e pela 

CBcravíbão abjccta; um amor, cbíméríco e ab* 

surbo para o commum ba gente, e tanto mais 

sublime por isso, exaltou nella até o paroxismo 

tobas as faculbabcs ba bor; o íncenbío interno 

bevorouslbe a seiva ba víba, e o cbogue brutal 

bo ciume, ante a ingratibão inconsciente e feli3 

bo amabo (uma bas fieis personificações, parece, 

bo ipocta olímpico), acabou be bespebaçar essa 

pobre jaulasínba be carne, em gue a cotovia 

selvagem bo seu coracão agoni3ava cantanbo... I; b



B  patría &e “  /iDianon ” , a terra i&cal a que 

se referem os versos, tooos sabem que é a 3ta= 

lia. Ooetbc ainba a não visitara quanbo os escres 

veu; mas já a eonbeeia pela imaqinaçâo, e sens 

tia um agubo oesejo be abraçalsa na realibabc 

eom tobos os laços bo scu scr. 'Cao agubo que, 

como elle eonta nas suas ” flbcmorias ” , se 

tornou pouco a pouco cm obsessão, cm ibéa 

fixa, até que emfim elle comprebenbeu que aboe= 

ceria ou enlouqueceria se o não satisftjcssc 

locjo, e partiu a toba a pressa para a Jtalia. Uâo 

aqubo que a “  Œançâo ” , escrita justamente nés» 

sa época, liga na mesma intensibabe a aspira» 

cão presente com a saubabc futura...

Bs estrofes são gentilissimas, nos très pc= 

quenos quabros perfeitos que nos apresentam ; 

c tém ao mesmo tempo contornos vaporosos, 

caprichosos, coi.no o proprio vulto esquivo be 

/lOignon ” ; bi3cm mais bo que ncllas está 

escrito, suggcrcm visões profimbas nos longes 

ba sua perspectiva, abrem aos olbos boriiontes 

inbefinibos be scisma ; c a sua vibração se pro» 

longa no espirito muito alem bas suas pala»
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»ras, quer leiamos simplesmente o texto öa 

“  Canção ” , quer ouçamos a interpretação vcbe» 

mente que ö’ella (já tão musical cm si mesma) 

beu fficctbovcn cm Sccbs ©csaenqe von ©oe* 

tbe ” , ou a aria, tão famosa c tão bella, bc Bms 
broise Cbomas, na ópera a que po3 o nome ba 

bolorosa, bivina crcatura.
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Conbcces tu a tcvva oní»c os limões flovcscem 1 

iBa tama escura brílba o ouro bo laranjal; 

bocemente bo ccu a3ul as brisas bcscem; 

mobesto 0 mtrto se une ao louro triunfal.

■ Cu a conbeces bem? %k, sim, lá, meu amabo, 

ciul3cra eu ir, Icvanboste a meu labo!
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Gonbcccã a casa l  Ouve ! ils  columnas scijucam 

seu tccto. Uja lu5 na alcova. O salão fulijc. E  alí  ̂

as estatuas, fítanoo cm mím o olbav, imuimu-am: 

— Cvíancinba ínfeíú, que fíjcvam Oc ti?

“Cu a conbcccs bem ? lá , sim. Ia, meu amabo, 

qui3eva eu iv, ievauboste a meu iabo!
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Conbcccs a montanbal Bli, por bubíoe tcílboô, 

entre as nuvens a mula a custo anOanOo vai; 

nas grutas ba oragSes, oe antiga raça ftlbos ; 

rola a torrente a pique entre as roebas, e cai. 

Uu a conbcccs bem 1 üai lá o rumo tomaOo 

por nós... ipartamos, pai, meu pai .amaoo!
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